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Comerciantes temem que intervenção contra a insalubridade do local gere o fim da feira que existe há 45 anos e ajuda a sustentar sete mil famílias

Feirantes resistem a deixar São Joaquim
MP quer retirada dos
comerciantés do

local até que a
prefeitura realize
Intervenções

ROBERTA CERQUEIRA

Surpresos com a decisão
do Ministério Público de inter

ditar a Feira de São Joaquim e
retirar, provisoriamente, os co
merciantes do local, por cau
sa das más condições do locai"
e dos riscos para a saúde pú
blica. os feirantes dizem que
não deixarão o espaço. Eles te
mem que a medida ponha fim

à feira que tem 45 anos de exis
tência, e que dá emprego para
mais de sete mil famílias.

Autora da ação civil públi
ca, a promotora de Justiça,
Joseane Suzart disse que a
medida tem caráter eraergen-
cial. já que a precariedade em
que a feira se encontra ofere
ce riscos a seus comerciantes

e freqüentadores, que segun
do o Sindifeira (Sindicato do
Comércio Varejista de Feiran
tes e Ambulantes da Cidade de

Salvador), chegam, diariamen
te, a mais de 22 mil pessoas. A
promotora solicita, da prefei
tura, a imediata transferência
dos feirantes para um local ade
quado, até que as'reformas

sejam concluídas.
"Não pretendemos prejudi

car essas pessoas, queremos

apenas afastá-las dos riscos,
tránsferindo-as para um lugar
mais seguro, até que a feira
passe por todas as intervenções
necessárias", disse Suzart, que
aguarda despacho-do juiz da 5*
Vara da Fazenda Pública, à
ação, ajuizada pelo MP, desde
outubro do ano passado.

De acordo com a promo
tora, a feira apresenta carência
de infra-estrutura, limpeza, se
gurança e instalações comerci
ais adequadas, Um dos maio
res problemas identificados,
segundo ela. é um sistema de
drenagem pluvial deficiente e

águas residuais, resultados das
atividades desenvolvidas no lo

cal e da disposição inadequada
de resíduos sólidos, além da au
sência de limpeza e manuten
ção das vaias. "Em razão dis
so, muitas vezes os resíduos

são lançados diretamente ao
mar", ressalta.

Outro fator que compro
mete a segurança dos feirantes
e consumidores, segundo Su
zart é a deficiência na estrutu-

la elétrica da feira, que inclu-
ém "gatos", gambiarras e fia
ção elétrica improvisadas po
dendo causar curtos-circuitos

e acidentes graves.
A denúncia do MP, abran

ge a desorganização na ocupa

ção dos espaços e a falta de fis
calização, pelos órgãos com
petentes. "Observa-se a omis
são de vários órgãos que seri
am responsáveis pelas melho
rias na feira, onde centenas de
vid^ são expostas diariamente
a riscos de saúde e seguran
ça", enfatiza a promotora de
Justiça, apontando ainda con
dições inadequadas dos equipa
mentos de refrigeração, o acon-
dicionamento de alimentos e
dos próprios produtos comer
cializados.

Além da prefeitura, pela
qual respondem à ação a Se
cretaria Municipal de Serviço
Público (Sesp), Superinten
dência de Controle e Ordena

mento do Uso do Solo 4b
Município (Sucom), Superim
tendência de Urbanização da
Capital (Surcap),e Vigilância
Sanitária Municipal (VisaJ_,
também são responsabilizadas
pelas más condições a Com^
panhia de Eletricidade do Es
tado da Bahia (Coelba). a Em
presa Baiana de Águas e Sa
neamento (Embasa). Associa
ção de Carnes e Vísceras dá.
Feira de São Joaquim (Ascar-
ví), Sindfeira, Associação dos'
Feirantes da Cidade de Salva

dor (APFAS) e Secretaria do
Patrimônio da União (SPU),
órgão vinculado ao Ministério-
do Planejamento, Orçamento e
Gestão.

Feirantes vendem de tudo na tradicional feira abastecendo comerciantes da cidade

Plano de requalificação já tem 4 anos
A Companliia de Desenvol

vimento Urbano do Estado da
Bahia (Conder), em ofício en
caminhado ao MP, assegurou
ter realizado a elaboração de
projelo.s para a requalificação
da feira, que nSo foram efeti
vados pelos órgãos competeriu
tes. ÁpiotvmiOTa \nfora\aque,

a Víxira \fAm

ene e apresentação de roupas
adequadas e busque parcerias
com entidades que ministrem
cursos gratuitos aos feirantes.
Já n Se.sp, deve ser obrigada a
admini.strar e fiscalizar de for
ma efetiva a Feira de ,Sâo Joa
quim, cstnbe/ccentfo itm padrão

de bavvaeasi para expostção de

cretaria de Turismo, através de
um investimento de R$ 32 mi

lhões, do governo federal.
"A previsão é que as obras

levem 18 meses .Se ficarmos
este tempo longe da Feira de
São Joaquim, perderemos a
nossa ofienteía", reforça, des-
taeawdo a \mpOT\.àut\a da
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ca, a promotora de Justiça,
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medida tem caráter emergen-
cial, já que a precariedade em
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"Não pretendemos prejudi

car essas pessoas, queremos
apenas afastá-las dos riscos,
transferindo-as para um lugar
mais seguro, até que a feira
passe por todas as intervenções
necessárias", disse Suzart. que
aguarda despacho do Juiz da 5*
Vara da Fazenda Pública, à
ação, ajuizada pelo MP, desde
outubro do ano passado.

De acordo com a promo
tora, a feira apresenta carência
de infra-estrutura, limpeza, se-

promotora solicita, da prefei
tura, a imediata transferência
dos feirantes para um local ade
quado, até que as'reformas
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vimento Urbano do Estado da
Bahia (Conder), em ofício en
caminhado ao MP, assegurou
ter realizado a elaboração de
projetos para a requalificação
da feira, que não foram efeti
vados pelos órgãos competernT
tes. A promotora informa que,
desde 2005, a feira vem sendo
objeto de um Plano de Requa
lificação proposto pela prefei
tura. que mas, afirma que "até
hoje, não há registro de imple
mentação nem mesmo do Pla
no de Ação Eniergencial". O
MP pede, ainda, que a Coelba
reestruture a rede elétrica da
feira, melhorando a iluminação,
para os feirantes e que a Em-
basa realize o assentamento das
redes distribuidoras de água e
coletas de esgotos, além do
abastecimento de água, esgo
tamento sanitário, limpeza ur
bana e manejo de resíduos só
lidos, de fomm adequada à saú
de pública e à proteção do meio
ambiente e que a SPU coopere
de forma efetiva na administra
ção da feira, zelando pela sua
conservação, fiscalização e ma
nutenção do espaço.

Joseane Suzart requer,
também, que o Sindfeira adote
ações que tomem efetivas me
didas de segurança aos feiran
tes, através de serviços médi
cos, zelando também pela higi

ene e apresentação de roupas
adequadas e busque parcerias
com entidades que ministrem
cursos gratuitos aos feirantes.
Já a Sesp, deve ser obrigada a
administrar e fiscalizar de for
ma efetiva a Feira de São Joa
quim, estabelecendo um padrão
de barracas para exposição de
produtos, promovendo a co
bertura da feira, além de seto-
rizá-la, para possibilitar a me
lhor localização dos diversos
produtos existentes.

Procurado pela reportagem
da Tribuna da Bahia, Joel
Anunciação, presidente do Sin
dfeira, entidade que representa
os feiran(e.s da localidade, dis
se que a categoria foi pega de
surpresa pelo MP. "Sabemos da
necessidade de reformas da
feira, mas somos contra a no.s-
sa transferência, ninguém quer
sair do seu local de trabalho,
isto acabaria de vez cotn a Fei
ra de São Joaquim", garante.

Para ele, as intervenções
podem ser realizadas sem re
tirar os feirantes do local. "É
só ir fazendo por partes, des
locando os comerciantes den
tro da própria feira", diz,
aguardando a concretização de
um projeto de revitalização da
feira, proposto pelo Instituto
do Patrimônio Histórico e Cul
tural da Bahia (Iphac), que
deverá ser executado pela Se

cretaria de Turismo, através de
um investimento de R$ 32 mi
lhões, do governo federal.

"A previsão é que as obras
levem 18 meses .Se ficarmos
este tempo longe da Feira de
São Joaquim, perderemos a
nossa clientela", reforça, des
tacando a importância da fei
ra, um dos maiores mercados
a céu aberto da capital baiana.
"Abastecemos comerciantes
de toda cidade e também os
moradores da Cidade Baixa".

A Feira de São Joaquim
foi criada após um incêndio
que destruiu,_ em 1964, a anti
ga Feira de Agua de Meninos,
se fazendo necessária a trans
ferência dos feirantes para a
Avenida Oscar Pontes. No
mesmo ano, a prefeitura cele
brou um Termo de Permissão
de Uso com o Sindfeira, que
até hoje é responsável pela sua
gestão e intervenção na quali
ficação dos feirantes. Em 13
de julho de 2006, a SPU efeti
vou a incorporação ao Patri
mônio da União de toda a área
da Feira de São Joaquim. Em
outubro de 2007,'o governo do
estado e o governo federal,
através do Ministério da Cul
tura. firmaram um convênio
de cooperação técnica e finan
ceira visando a elaboração de
Projeto de Requalificação da
Feira de São Joaquim.
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cal e da disposição inadequada
de resíduos sólidos, além da au
sência de limpeza e manuten
ção das valas. "Em razão dis
so, muitas vezes os resíduos
são lançados diretamente ao
mar", ressalta.

Outro fator que compro
mete a segurança dos feirantes
e consumidores, segundo Su
zart é a deficiência na estrutu
ra elétrica da feira, que inclu
em "gatos", gambiarras e fia-
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res problemas identificados,
segundo ela, é um sistema de
drenagem pluvial deficiente e
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dendo causar curtos-circuitos
e acidentes graves.

A denúncia do MP, abran
ge a desorganização na ocupa

ção dos espaços e a falta de fis
calização, pelos órgãos com
petentes. "Observa-se a omis
são de vários órgãos que seri
am responsáveis pelas melho
rias na feira, onde centenas de
vidas são expostas diariamente
a riscos de saúde e seguran
ça", enfatiza a promotora de
Justiça, apontando ainda con
dições inadequadas dos equipa
mentos de refrigeração, o acon-
dicionamento de alimentos e
dos próprios produtos comer
cializados,
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qual respondem à ação a Se
cretaria Municipal de Serviço
Público (Sesp), Superinten
dência de Controle e Ordena

mento do Uso do Solo <ÍQ
Município (Sucom). Superiir-
tendência de Urbanização d^
Capital (Surcap).e Vigilância
Sanitária Municipal (Visajj
também são responsabiiizades
pelas más condições a Com
panhia de Eletricidade do Es
tado da Bahia (Coelba), a Em
presa Baiana de Águas e Sa
neamento (Embasa), Associa
ção de Carnes e Vísceras dá
Feira de São Joaquim (Ascar-
vi), Sindfeira, Associação dos
Feirantes da Cidade de Saiva-

Patrimônio da União (SPU),
órgão vinculado ao Ministério
do Planejamento, Orçamento e
Gestão.
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